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 APRESENTAÇÃO 

A fim de conhecer a dinâmica da vegetação que ocupa a área diretamente 

afetada pela formação do reservatório artificial da UHE Tibagi Montante, bem 

como as possíveis mudanças estruturais e florísticas nas comunidades 

vegetais que o margeiam, este estudo se apresenta como uma ferramenta 

fundamental para a avaliação dos possíveis impactos relacionados ao 

empreendimento. 

Para isto, é necessário o monitoramento contínuo das unidades amostrais 

instaladas no período antecedente a supressão da vegetação (durante o mês 

de março de 2019), nos diversos remanescentes naturais localizados na área 

de abrangência do empreendimento, contemplando as distintas fitofisionomias 

existentes. 

Sendo assim, este documento apresenta as atividades e resultados 

comparativos relacionados à segunda campanha de monitoramento da flora 

remanescente, realizada no mês de março de 2020, na Área de Preservação 

Permanente do Reservatório (APP). 

 

 OBJETIVOS 

Avaliar o efeito da formação do reservatório artificial sobre comunidades 

vegetais nativas que passaram a constituir nova mata ciliar. 

 

Os objetivos específicos são: 

− Avaliar possíveis alterações estruturais na vegetação às margens do 

reservatório, devido à elevação do lençol freático; e efeito de borda; e 

− Avaliar a adaptação das espécies remanescentes ao novo ambiente 

criado pelo empreendimento. 
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 MÉTODOS  

 Delineamento amostral e parâmetros avaliados 

Durante o período da campanha de março de 2020, foram visitados e 

analisados os quinze agrupamentos amostrais de 200 m² (20 x 10 m) 

distribuídos fora da cota de alague em ambas as margens do rio Tibagi nas 

diversas fitofisionomias que ocorrem na área diretamente afetada (ADA) pelo 

empreendimento.  

Para uma maior exatidão na alocação das parcelas permanentes, 

durante a campanha de instalação ocorrida em março de 2019 (campanha 1), 

foi utilizada como referência a marcação topográfica in loco do futuro 

reservatório (cota batida), na ausência desta, foi utilizado um aparelho de GPS 

de alta precisão com altímetro e delimitação georreferenciada da cota de 

alague. 

Cada agrupamento amostral foi categorizado quanto a sua fitofisionomia 

e tiveram suas coordenadas geográficas registradas (Tabela 1). O desenho 

completo com a área afetada pelo reservatório, bem como a distribuição 

espacial das unidades amostrais na faixa ciliar constam no ANEXO I – 

MONITORAMENTO FLORA A3 03_2019. 

TABELA 1 - COORDENADAS GEOGRÁFICAS WGS 84 (UTM) E FITOFISIONOMIAS DAS PARCELAS 

PERMANENTES DE MONITORAMENTO DA FLORA ALOCADAS NA APP DA UHE TIBAGI MONTANTE. 

Parcela Latitude Longitude Margem Fitofisionomia 

PF1 7284825,527 558470,450 E Floresta Ombrófila Mista Montana 

PF2 7283744,755 559690,506 E Floresta Ombrófila Mista Montana  

PF3 7281057,836 561947,686 E Floresta Ombrófila Mista Montana  

PF4 7281162,166 562339,8 D Floresta Ombrófila Mista Montana 

PF5 7283798,256 560738,503 D Floresta Ombrófila Mista Montana  

PF6 7281543,635 560195,473 D Floresta Ombrófila Mista Aluvial 

PF7 7278697,479 558292,509 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  

PF8 7281095,162 558904,485 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  

PF9 7281518,485 558833,237 E Floresta Ombrófila Mista Aluvial  

PC1 7282417,755 562133,367 

D Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa – Campo seco 

PC2 7281201,527 561980,320 

E Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa – Campo seco 
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Parcela Latitude Longitude Margem Fitofisionomia 

PC3 7281285,248 561978,060 

E Ecótono – Estepe gramíneo-lenhosa/Savana 

gramíneo-lenhosa – Campo seco 

PV1 7281075,713 558869,066 E Formação Pioneira de Influência Fluvial - Várzea 

PV2 7281496,749 560180,892 D Formação Pioneira de Influência Fluvial - Várzea 

PV3 7278724,575 558273,691 E Formação Pioneira de Influência Fluvial - Várzea 

E: margem esquerda; D: margem direita. 

 

O desenho amostral dos quinze agrupamentos foi estabelecido de duas 

maneiras distintas: um para ambientes florestais (num total de nove 

agrupamentos) e outro para ambientes campestres (Campo Seco e Várzea), 

num total de seis agrupamentos. 

As unidades amostrais alocadas em ambientes florestais (Floresta 

Ombrófila Mista / Floresta Estacional Semidecidual) foram constituídas por 

parcelas de 20 x 10 m (compartimento A), e dentro destas, foram instaladas 

subparcelas de 4 x 5 m para avaliação do sub-bosque (compartimento B) e 

subparcelas de 2 x 2 m para avaliação da regeneração natural (compartimento 

C) conforme ilustrado na figura 1. As parcelas do compartimento A foram 

circundadas com fita zebrada em seu entorno e tiveram o marco central 

demarcado com cano de PVC; as subparcelas do compartimento B foram 

demarcadas com canos de PVC nos quatro vértices e as subparcelas do 

compartimento C foram demarcadas tanto com canos de PVC em seus vértices 

como circunscritas com fitilho de cor cinza. 

No compartimento A, foram medidos e avaliados todos os indivíduos 

arbóreos com circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior a 20 cm; 

no compartimento B foram consideradas as arvoretas e arbustos com CAP 

inferior a 20 cm e com comprimento de fuste (ponto de inversão morfológica) 

superior a 1,3 m; no compartimento C foram medidas as plântulas de espécies 

arbóreas acima 30 cm de altura.  
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FIGURA 1 - CROQUI DE UM AGRUPAMENTO DE PARCELA E SUBPARCELAS PERMANENTES DE 

MONITORAMENTO DA FLORA EM AMBIENTE FLORESTAL. OS CÍRCULOS CORRESPONDEM A ESTACAS DE 

PVC FINCADAS NO SOLO. 

 

Nos compartimentos A e B, foram registradas as seguintes informações 

de cada indivíduo: circunferência à altura do peito (CAP), altura total (H), ponto 

de inversão morfológica (PIM). A exemplo do que foi implantado durante a 

primeira campanha, os exemplares novos, recrutados durante o presente 

estudo, ou seja, que anteriormente não entravam nos critérios de inclusão, mas 

que agora passaram a ter, também foram marcados com plaquetas numeradas 

em vinil (figura 2) e grampeadas a 1,30 m do solo, servindo como local de 

referência para a medição do CAP, nas próximas avaliações. A altura total e 

PIM foram estimadas através da comparativa com o podão telescópico aberto a 

7 m ou 2,5 m.  

No compartimento C, também a exemplo do que havia sido implantado 

na etapa anterior, plântulas maiores de 30 cm de altura foram inclusas no 

levantamento e tiveram seus dados dendométricos aferidos: diâmetro a 5 cm 

do solo (DAB) medidos pelo uso de um paquímetro universal analógico; altura 

total medida através de uma trena posicionada verticalmente a seu lado; e 

sanidade. Os indivíduos também foram marcados com plaquetas de vinil 
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numeradas (figura 2) transpassadas por abraçadeiras de nylon (tipo 

Hellerman).  

 

                             

FIGURA 2: MODELO DAS PLAQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO UTILIZADAS NO PRESENTE ESTUDO. 

Para os ambientes campestres (várzeas e campos secos), foram 

instaladas parcelas 20 x 10 m (200 m²) referentes ao compartimento 

arbóreo/arbustivo (figura 4), onde foram avaliados e incluídos os indivíduos 

com circunferência a altura da base a 10 cm do solo (CAB), igual ou superior a 

5 cm. De cada indivíduo, além do CAB, também foi colhida a altura e a 

sanidade. 

Para a análise do compartimento herbáceo desses ambientes, foram 

avaliadas subparcelas permanentes de 1 m² (1x1 m) junto a cada vértice das 

unidades amostrais de 20 x 10 m (figura 4). Todas as subparcelas foram 

fotografadas e numeradas seguindo sua orientação ao rio Tibagi, conforme 

apresentado na figura abaixo. Todos os indivíduos herbáceos presentes nas 

subparcelas foram mensurados quanto à cobertura e sanidade. Para medição 

da cobertura foi utilizada uma adaptação do “Metodo de Relevé” (FELFILI et al., 

2011), conforme estimativa visual qualiquantitativa de abundancia e ocupação 

na subparcela. 
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FIGURA 4: CROQUI DE UMA UNIDADE AMOSTRAL PERMANENTE DE MONITORAMENTO DA FLORA 

INSTALADA EM AMBIENTE CAMPESTRE (CAMPO SECO E VÁRZEAS) NA ADA DA UHE TIBAGI 

MONTATANTE. OS CÍRCULOS CORRESPONDEM AS ESTACAS DE PVC INSERIDAS NO SOLO PARA 

FACILTAR A REMEDIÇÃO. 

  

 Sempre que possível, a identificação botânica dos indivíduos foi 

efetuada in situ através do conhecimento empírico dos pesquisadores. Do 

contrário, procedeu-se com a coleta e herborização deste material segundo a 

metodologia usual, possibilitando sua posterior identificação com auxílio de 

literatura especifica. 

 As parcelas amostrais e seus compartimentos foram avaliados com base 

na análise de parâmetros dendrométricos, fitossociológicos, florísticos e 

fitossanitários, além dos registros de mortalidade e ingresso de novos 

indivíduos. 

 Segue abaixo o registro fotográfico da metodologia empregada durante 

as atividades de medição das parcelas permanentes, bem como o 

recrutamento de novos exemplares, desenvolvidas entre os dias 09 e 12 de 

março de 2020 durante a segunda campanha do Programa de Monitoramento 

da Flora da UHE Tibagi Montante. 
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Processo de medição do CAP com auxílio de fita 
métrica, em uma parcela permanente em 
ambiente florestal. Nota-se a utilização da 
plaqueta de identificação como referência 
precisa a 1,30m. 

Detalhe da plaqueta vinílica transpassada 
através de abraçadeiras de nylon, nas 
plântulas avaliadas no compartimento C dos 
ambientes florestais – Materiais de difícil 
deterioração pela ação de intempéries. 

  

Medição do DAB (diâmetro a altura da base) de 
indivíduos regenerantes (acima de 30 cm de 
altura) presentes no compartimento C de um 
ambiente florestal. 

Exemplo de medição da altura dos 
exemplares regenerantes amostrados no 
compartimento C. 
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Método de medição da cobertura por estimativa 
visual (“Metodo Relevé”) na parcela de campo 
natural PC2, localizada na margem esquerda do 
rio Tibagi. Ao fundo a lâmina d’água do 
reservatório. 

Detalhe da parcela PV1.  Aferição visual do 
percentual de cobertura herbácea das 
espécies enraizadas no interior da 
subparcela de 1 m². 

Figura 5: Exemplificação de algumas das atividades de coleta dos dados, executadas durante 
a segunda campanha de Monitoramento da Flora da UHE Tibagi Montante. 

  Análise de Dados 

O levantamento fitossociológico permite avaliar a estrutura de uma 

determinada vegetação no momento da amostragem, como a riqueza, a 

diversidade da área, quais as espécies mais abundantes, as mais frequentes, 

as dominantes, as de maior importância ecológica e como elas de distribuem 

no ambiente, esta ferramenta também é capaz de auxiliar na categorização do 

estágio sucessional e na definição da fitofisionomia original da área de estudo. 

O cálculo dos parâmetros fitossociológicos foi efetuado no programa 

EXCEL para WINDOWS. Os parâmetros fitossociológicos básicos calculados 

para os estratos arbóreo-arbustivos foram: Densidade Absoluta (DA), número 

de indivíduos da espécie por unidade de área (indivíduos por hectare); 

Dominância Absoluta (DoA) trata-se da área basal de determinada espécie por 

área (m²/ha); frequência absoluta (FA) que é a percentagem de número de 

unidades amostrais com ocorrência de determinada espécie. Além disso, para 
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cada um dos parâmetros citados foram calculados os valores relativos, 

dividindo-se o valor absoluto da espécie em questão pela somatória dos 

valores absolutos de todas as espécies detectadas, resultando nos parâmetros 

densidade relativa (DR), dominância relativa (DoR) e frequência relativa (FR). 

Com a finalidade de avaliar a importância ecológica de determinada espécie na 

comunidade, utilizou-se o Valor de Importância (VI), dado pela soma dos 

valores de densidade relativa, dominância relativa e frequência relativa, seu 

valor varia de 0 a 300.  

Para a análise fitossociológica dos estratos herbáceos localizados nas 

subparcelas de 1x1 m dos ambientes campestres, foram utilizados os 

parâmetros de: Frequência absoluta (FA), percentagem de número de 

unidades amostrais com ocorrência de determinada espécie; Cobertura 

Absoluta (CA), referente ao percentual de cobertura que a espécie ocupa 

proporcionalmente ao tamanho da unidade amostral e seus respectivos valores 

relativos (CR e FR), neste caso o VI é dado pela somatória destes dois últimos. 

Além dos parâmetros fitossociológicos básicos, os índices de diversidade 

também são de grande utilidade para o entendimento e a caracterização de 

uma comunidade vegetal. Além do número de espécies (riqueza florística), é de 

grande importância à frequência relativa e também a forma de distribuição do 

número de indivíduos de cada espécie frente ao número total de indivíduos. O 

índice de Shannon (H’) considera esses dois aspectos, sendo um dos índices 

de diversidade mais empregados. A seguir apresenta-se a fórmula utilizada 

para o cálculo do índice de Shannon: 

    ii ppH ln' −=  

Onde: 

pi = ni/N, isto é, densidade relativa da i-ésima espécie por área; 

ni = número de indivíduos da espécie i; 

N = número total de indivíduos. 
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Devido ao número expressivo de espécies que não haviam sido 

identificadas na campanha anterior terem sido identificadas no presente 

estudo, para tornar a análise dos dados mais adequada, os compartimentos 

anteriormente avaliados precisaram passar por um processo de adequação 

que resultou em uma nova análise fitossociológica das duas campanhas (2019 

e 2020). Inclusive os poucos espécimes que por ventura ficaram dentro da cota 

de alague também foram excluídos das análises. 

As taxas de mortalidade foram calculadas utilizando-se o seguinte 

modelo adaptado de ROSSI, et.al., 2006: 

m=1-[1-(N0-N1)/N0]1/t x100 

Onde:  

N0 = número de árvores no primeiro inventário.  

N1 = número de árvores sobreviventes no segundo inventário t anos depois. 

 

Para o cálculo da taxa de recrutamento (R), a equação utilizada foi 

adaptada de ROSSI, et.al., 2007: 

Taxa de Recrutamento anual:  

R = (1 - (1 - r/Nt)1/t) × 100, 

Onde: 

R: é a taxa de recrutamento anual;  

Nt: é o número final de árvores sobreviventes depois de t;  

r: é o número de recrutamentos; e  

t: tempo em anos. 
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 Condições Hídricas Do Solo 

Com o objetivo de contribuir com um melhor entendimento da dinâmica 

apresentada nos diversos ambientes naturais presentes na área diretamente 

afetada pelo empreendimento, em relação à adaptabilidade desses indivíduos 

ao novo nível de saturação hídrica dos solos, foi verificado também em campo, 

o nível do lençol freático no interior das unidades amostrais. 

Para isto foram feitas singelas prospecçoes no solo do interior das unidades 

amostrais, com cerca 50 cm de pronfundidade, onde foi avaliado, com auxilio 

de uma trena, o nivel do lençol freático em relação ao nível do solo.  

 

 RESULTADOS  

 Dados gerais 

Ambiente Florestal 

A tabela 2 apresenta as espécies arbóreo-arbustivas registradas nos 

compartimentos A, B e C dos nove agrupamentos amostrais alocados em 

ambiente florestal, durante a segunda campanha de Monitoramento de Flora na 

ADA da UHE Tibagi Montante (março de 2020). 

No total, foram amostradas 79 espécies em 33 famílias, das quais 

Myrtaceae é a de maior riqueza, com 16 espécies, aproximadamente 20% das 

espécies encontradas no presente estudo. Na sequência estão Lauraceae e 

Fabaceae, com 7 espécies cada. Das 39 famílias, 7 estão representadas por 

apenas uma espécie.  

Em comparação a campanha anterior, duas epécies foram 

incrementadas a lista florística do ambiente floresta, sendo elas Myrcia 

palustres (Myrtaceae) e Miconia petropolitana (melastomataceae), ambas 

recrutadas no compartimento C da parcela florestal 2. 

TABELA 2: Espécies registradas nos agrupamentos florestais durante a segunda campanha de 
Monitoramento de Flora (março de 2020). Onde: Pi - espécie pioneira; Si - secundária inicial; St 
- secundária tardia; Cl – Climácica; 1Ebling (2014); 2MEIRA-JUNIOR, A. A. (2015). 
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Familia Espécie Nome Popular Grupo 
Ecologico 

Annonaceae  Annona sp. ariticum 
 

Duguetia lanceolata - 
 

Apocynaceae  Aspidosperma polyneuron - 
 

Aspidosperma sp. peroba St² 

Ilex paraguariensis erva-mate St² 

Araucariaceae Araucaria angustifolia pinheiro-do- paraná St 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jerivá 
 

Asteraceae Piptocarpha axilaris vassourão-preto 
 

Bignoniaceae Handroanthus sp. ipê 
 

Celastraceae Maytenus robusta - 
 

Clethraceae Clethra scabra carne-de-vaca 
 

Ebenaceae Diospyros inconstans - 
 

Euphorbiaceae  Actinostemon concolor carrapateiro 
 

Alchornea triplinervia Tapiá 
 

Gymnanthes klotzschiana branquilho Si² 

Gymnanthes serrata branquilho 
 

Fabaceae  Albizia sp. farinha-seca - 

Anadenanthera colubrina angico-branco Si¹ 

Copaifera langsdorffii copaiba - 

Dalbergia brasiliensis jacarandá Si¹ 

Lonchocarpus cultratus timbó Si² 

Parapiptadenia rigida gurucaia 
 

Indeterminada 1 INDETERMINADA 1 - 
 

Indeterminada 2 INDETERMINADA 2 Myrcia splendens 
 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia tamanqueira 
 

Lauraceae  Cinnamomum sellowianum canela-branca 
 

Cryptocarya aschersoniana canela-fogo Cl²  

Lauraceae sp canela St¹ St² 

Nectandra grandiflora - Si¹ St²   

Nectandra sp. canela - 

Ocotea indecora canela-preta St¹ 

Ocotea pulchella canela-lajeana 
 

Persea willdenovii pau-de-andrade 
 

Lytrhaceae Lafoensia pacari dedaleiro 
 

Malvaceae Luehea divaricata açoita-cavalo St² 

Melastomataceae  Miconia petropolitana - 
 

Miconia sellowiana pixirica 
 

Meliaceae  Cedrela fissilis cedro-rosa Si¹ St²  

Trichilia catigua catiguá 
 

Trichilia elegans catiguá 
 

Monimiaceae Mollinedia clavigera pimenteirinha 
 

Moraceae Ficus sp. - 
 

Sorocea bonplandii Xinxo Si¹ 
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Myrsinaceae  Myrsine gardneriana capororóca 
 

Myrsine loefgrenii - 
 

Myrsine umbellata capororocão Si² 

Myrtaceae  Calypthranthes sp. guamirim-facho St² 

Campomanesia xantocarpha guabiroba St¹ St² 

Eugenia sp. - 
 

Eugenia sp1 - 
 

Eugenia sp4 - 
 

Eugenia uniflora pitanga St¹ 

Myrcia palustris - 
 

Myrcia splendens guamirim-chorão 
 

Myrciaria floribunda cambuí 
 

Myrciaria sp. cambuizinho 
 

Myrciaria tenella cambuizinho Cl² 

Myrtaceae sp. - 
 

Myrtaceae sp1 - 
 

Myrtaceae sp2 - 
 

Myrtaceae sp3 - 
 

Plinia floribunda jaboticaba-do-mato 
 

Plinia rivularis jaboticaba-do-mato 
 

Plinia sp. - 
 

Psidium sp. araçá 
 

Peraceae Pera glabrata tabocuva 
 

Picramniaceae Picramnia sp. pau-amargo 
 

Proteaceae Roupala sp. carvalho-brasileiro 
 

Rhamnaceae Hovenia dulcis uva-do-japão exótica 

Rosaceae Prunnus sp. pessegueiro-bravo Si² 

Rubiaceae  Faramea montevidensis pasto-de anta 
 

Rudgea jasminoides - 
 

Rutaceae Metrodorea nigra chupa-ferro 
 

Salicaceae  Banara sp. cambroé St² 

Casearia decandra guassatunga-vermelha Si¹ Si² 

Casearia lasyophylla guaçatunga-graúda - 

Casearia obliqua guassatunga-branca Si¹ Si² 

Casearia sylvestris guassatunga-preta St² 

Sapindaceae  Allophylus edulis vacum Si² 

Cupania vernalis cuvatã St² 

Matayba elaeagnoides miguel-pintado Si¹ St² 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum aguaí St¹ 
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Campo Seco 

 A tabela 3 apresenta as espécies vegetais registradas nos 

agrupamentos amostrais alocados nos remanescentes de Ecótono entre 

Estepe gramíneo-lenhosa e Savana gramíneo-lenhosa (campo seco), durante a 

segunda campanha de Monitoramento de Flora da UHE Tibagi Montante 

(março de 2020). 

Em comparação há campanha anterior, somente a espécie exótica Pinus 

sp. foi incrementada na listagem florística do ambiente de campo seco, 

reforçando assim, o seu potencial invasor de ambientes naturais campestres. 

As demais espécies permaneceram as mesmas. 

TABELA 3: Espécies registradas nos agrupamentos amostrais de Ecótono – Estepe gramíneo-
lenhosa / Savana gramíneo-lenhosa, (campo seco) durante a segunda campanha de 
Monitoramento de Flora na ADA da UHE Tibagi Montante (março de 2020). 

Familia Espécie Nome popular Forma de Vida 

Asteraceae Calea parvifolia - Erva 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus ipê-amarelo Arb-Arbus 

Erythroxylaceae Erythroxylum cuneifolium fruto-de-pomba Arb-Arbus 

Euphorbiaceae  Croton lundianus - Erva 

Croton splendidus - Erva 

Fabaceae  Anadenanthera peregrina angico-do-
cerrado 

Arb-Arbus 

Copaifera langsdorffii copaiba Arb-Arbus 

Leptolobium elegans perobinha Arb-Arbus 

Periandra mediterranea - Erva 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia tamanqueira Arb-Arbus 

Malpighiaceae Byrsonima brachybotrya - Arb-Arbus 

Melastomataceae  Melastomataceae sp1 - Erva 

Miconia albicans canela-de-velho Arb-Arbus 

Miconia ligustroides pixiriquinha Arb-Arbus 

Miconia sellowiana pixirica Arb-Arbus 

Myrsinaceae  Myrsine gardneriana capororoca Arb-Arbus 

Myrsine umbellata capororocão Arb-Arbus 

Nyctaginaceae Guapira sp. guapira Arb-Arbus 

Orchidaceae Epidendrum secundum - Erva 

Poaceae  Axonopus siccus - Erva 

Poaceae sp1 - Erva 

Pinaceae Pinus sp. Pinus Arbórea exótica 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides miguel-pintado Arb-Arbus 

Vochysiaceae Qualea cordata pau-terra Arb-Arbus 
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 Várzea 

 Segue abaixo as espécies registradas durante a segunda campanha de 

monitoramento da flora (março 2020) nas áreas de Formação Pioneira com 

Influência Fluvial na ADA da UHE Tibagi Montante. 

Em comparação a campanha de 2019, no componente arbóreo/arbustivo 

das áreas de várzea foi adicionada quatro espécies, e no componente 

herbáceo foi contabilizado treze espécies a mais do que a campanha anterior. 

Tabela 4: Espécies registradas nas parcelas de Formação Pioneira com Influência Fluvial 
(várzea), durante a segunda campanha de Monitoramento de Flora na ADA da UHE Tibagi 
Montante (março de 2020). 

Familia Espécie Nome popular Forma de vida 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia aroeira Arb-Arbus 

Asteraceae  Asteraceae sp1 - Erva 

Baccharis dracunculifolia vassorinha Arb-Arbus 

Baccharis semisserrata vassoura Arb-Arbus 

Baccharis sp. - Arb-Arbus 

Bidens sp. - Erva 

Campovassouria cruciata - Arb-Arbus 

Chaptalia sp. - Erva 

Chrysolaena platensis - Erva 

Erechtites valerianifolius - Erva 

Vernonanthura westiniana vassoura-do-
banhado 

Arb-Arbus 

Begoniaceae Begonia sp. - Erva 

Blechnaceae Lomariocycas schomburgkii - Erva 

Campanulaceae  Lobelia sp - Erva 

Siphocampylus sp. - Erva 

Clethraceae Clethra scabra 
 

Arb-Arbus 

Convolvulaceae Convolvulaceae sp. - Erva 

Cyperaceae  Cyperaceae sp2. - Erva 

Eleocharis sp. - Erva 

Rhyncospora corymbosa - Erva 

Erythroxylaceae  Erythroxylum deciduum cocão Arb-Arbus 

Erythroxylum sp. - Arb-Arbus 

Indeterminada INDETERMINADA 3 - Arb-Arbus 

Lamiaceae Hyptis sp. - Erva 

Lauraceae  Ocotea pulchella canela-lajeana Arb-Arbus 

Persea venosa - Arb-Arbus 

Lythraceae Cuphea sp. - Erva 

Mayacaceae Mayaca sp. - Erva 

Melastomataceae  Chaetogastra gracilis  - Erva 
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Leandra sp1 - Erva 

Leandra sp2 - Erva 

Melastomataceae sp1 - Erva 

Miconia hiemalis - Arb-Arbus 

Pleroma oleifolia Manacá-do-brejo Arb-Arbus 

Pleroma ursinum - Arb-Arbus 

Myrsinaceae Myrsine gardneriana capororoca Arb-Arbus 

Plantaginaceae Plantaginaceae sp1 - Erva 

Poaceae  Andropogon bicornis - Erva 

Eryochrysis cayennensis - Erva 

Poaceae sp2 - Erva 

Saccharum sp1 - Erva 

Pteridaceae  Doryopteris sp. - Erva 

Lytoneuron lomariaceum - Erva 

Rosaceae Prunnus sp. pessegueiro-bravo Arb-Arbus 

Selaginellaceae Selaginella sp. - Erva 

Sphagnaceae Sphagnum sp. - Erva 

Verbenaceae Lippia pumila - Erva 

 

 Fitossociologia 

Ambiente florestal  

COMPARTIMENTO “A” 

  No ano de 2020 foi contabilizado um total de 208 indivíduos no 

compartimento “A”, contra 205 da campanha anterior, o número médio de 

indivíduos em cada parcela foi de 23 (máx=36; mín=16).  

A riqueza média entre as parcelas foi de 10,1 espécies (máx=16; 

mín=7). A área basal média entre as parcelas foi de 0.60 m2 (máx=0.94; 

mín=0.27).  

Valores de Shannon e Pielou são índices que expressam a diversidade 

do ambiente, o índice de Pielou (equabilidade), reflete a distribuição do número 

de indivíduos amostrados entre as espécies, esse índice varia de 0 a 1, onde 1 

retrataria que todas as espécies tem igual densidade, sendo considerado um 

valor de máxima diversidade.  

Em suma, a apresentação e a comparação de tais índices têm o objetivo 

de retratar a diversidade da área de estudo de maneira objetiva, dando maior 

significância aos resultados (Tabela 5). 
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TABELA 5. PARÂMETROS GERAIS PARA O CONJUNTO DE DADOS AMOSTRADOS NO COMPARTIMENTO A. 

Parâmetros Total 

Nº de indivíduos/fustes 208 

Nº de Espécies 60 

Nº de Famílias 29 

Densidade (ind/ha) 1155 

Área Basal (m2/ha) 5.365 

Diâmetro médio (cm) 15.509 

Altura média (m) 9.312 

Índice Shannon (nats.ind-1) 3.482 

Índice de Pielou (equabilidade) 0.847 

 

Parâmetros fitossociológicos – Compartimento “A” 

Na tabela abaixo são apresentados os parâmetros fitossociológicos 

calculados para todas as espécies amostradas no compartimento A (Tabela 6). 

TABELA 6. PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 60 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO A. 
DA – DENSIDADE ABSOLUTA (IND/HA), DR – DENSIDADE RELATIVA (%), FA – FREQUÊNCIA ABSOLUTA 

(%), FR – FREQUÊNCIA RELATIVA (%), DOA – DOMINÂNCIA ABSOLUTA (M2/HA), DOR – DOMINÂNCIA 

RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA, NI – NUMERO DE INDIVÍDUOS AMOSTRADOS. 

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Morta 27 150.0 12.98 12,98 6.59 3.0 10.13 29,7 

Gymnanthes klotzschiana 25,0 138,9 12.02 33,3 3.30 1,6 5.49 20,81 

Matayba elaeagnoides 20,0 111,1 9.62 44,4 4.40 1,7 5.79 19,81 

Anadenanthera colubrina 8,0 44,4 3.85 44,4 4.40 2,4 7.92 16,17 

Metrodorea nigra 13,0 72,2 6.25 22,2 2.20 1,1 3.57 12,02 

Lafoensia pacari 6,0 33,3 2.88 33,3 3.30 1,7 5.57 11,75 

Cedrela fissilis 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 2,7 9.20 10,78 

Nectandra grandiflora 7,0 38,9 3.37 22,2 2.20 0,9 2.87 8,44 

Araucaria angustifolia 2,0 11,1 0.96 22,2 2.20 1,4 4.75 7,91 

Syagrus romanzoffiana 4,0 22,2 1.92 33,3 3.30 0,8 2.54 7,76 

Hovenia dulcis 5,0 27,8 2.40 11,1 1.10 1,1 3.70 7,2 

Alchornea triplinervia 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 1,5 5.08 6,66 

Clethra scabra 4,0 22,2 1.92 22,2 2.20 0,7 2.30 6,42 

Copaifera langsdorffii 5,0 27,8 2.40 22,2 2.20 0,5 1.73 6,33 

Annona sp, 3,0 16,7 1.44 33,3 3.30 0,5 1.57 6,31 

Casearia obliqua 3,0 16,7 1.44 33,3 3.30 0,4 1.20 5,94 

Myrcia splendens 4,0 22,2 1.92 22,2 2.20 0,2 0.72 4,84 

Lonchocarpus cultratus 3,0 16,7 1.44 11,1 1.10 0,6 2.09 4,63 



                                                                                                                      
 

Programa de Monitoramento da Flora 

20 
 

Prunnus sp, 3,0 16,7 1.44 11,1 1.10 0,6 1.97 4,51 

Plinia rivularis 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,6 2.08 4,14 

Aegiphila integrifolia 3,0 16,7 1.44 22,2 2.20 0,1 0.33 3,97 

Mollinedia clavigera 3,0 16,7 1.44 22,2 2.20 0,1 0.29 3,93 

Ocotea indecora 3,0 16,7 1.44 11,1 1.10 0,4 1.27 3,81 

Cupania vernalis 4,0 22,2 1.92 11,1 1.10 0,2 0.58 3,6 

Myrsine gardneriana 2,0 11,1 0.96 22,2 2.20 0,1 0.40 3,56 

Ocotea pulchella 4,0 22,2 1.92 11,1 1.10 0,1 0.43 3,45 

Piptocarpha axilaris 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,4 1.32 3,38 

Ficus sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,5 1.67 3,25 

Casearia decandra 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,4 1.38 2,96 

Persea willdenovii 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,4 1.26 2,84 

INDETERMINADA 1 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,3 1.12 2,7 

Ilex paraguariensis 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,2 0.59 2,65 

Nectandra sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,3 1.05 2,63 

Aspidosperma polyneuron 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,3 1.01 2,59 

Eugenia sp4 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,1 0.41 2,47 

Myrtaceae sp1 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,3 0.83 2,41 

Sorocea bonplandii 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,2 0.79 2,37 

Dalbergia brasiliensis 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,1 0.30 2,36 

Luehea divaricata 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,1 0.30 2,36 

Parapiptadenia rigida 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,1 0.19 2,25 

Casearia lasyophylla 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,1 0.15 2,21 

Allophylus edulis 2,0 11,1 0.96 11,1 1.10 0,0 0.15 2,21 

Duguetia lanceolata 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,2 0.60 2,18 

Pera glabrata 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.47 2,05 

Campomanesia xantocarpha 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.31 1,89 

Maytenus robusta 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.27 1,85 

Myrtaceae sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.26 1,84 

Cinnamomum sellowianum 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.25 1,83 

Aspidosperma sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.25 1,83 

Rudgea jasminoides 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.21 1,79 

Calypthranthes sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.19 1,77 

Chrysophyllum gonocarpum 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.18 1,76 

Eugenia sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,1 0.18 1,76 

Eugenia uniflora 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.14 1,72 

Myrsine umbellata 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.14 1,72 

Eugenia sp1 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.11 1,69 

Psidium sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.09 1,67 

Casearia sylvestris 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.09 1,67 

Roupala sp, 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.09 1,67 

Myrsine loefgrenii 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.08 1,66 

Cryptocarya aschersoniana 1,0 5,6 0.48 11,1 1.10 0,0 0.06 1,64 

Total = 60 181 1006 100 944 100 26,8 100 300 



                                                                                                                      
 

Programa de Monitoramento da Flora 

21 
 

Gymnanthes klotzschiana (branquilho) é a espécie de maior valor de 

importância VI= 20.81 pontos. Matayba elaeagnoides com VI = 19,81 vem em 

segundo lugar, juntos correspondem a aproximadamente 13,5% de todo o VI. 

Enquanto um segundo grupo é formado por Anadenanhtera colubrina, 

Metrodorea nigra, Lafoensia pacari, Copafera langsdorfii e Cedrella fissilis com 

valores de importância maiores que 10 pontos. Essas espécies em conjunto 

compõem cerca de 30% do VI total da área de estudo (Figura 6). 

Contudo, os exemplares mortos somaram 29,7 de VI, ou seja, cerca de 

10% do VI total dos indivíduos amotrados no compartimento A. 

 

FIGURA 6 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO A. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = 

FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

O Valor de Importância (VI) das espécies Gymnanthes klotzschiana 

(branquilho) e Matayba elaeagnides (Miguel-pintado), por exemplo, se 

mostraram altos, devido principalmente ao grande número de indivíduos de 

médio porte ocorrentes na área de estudo, o que se reflete diretamente na área 

basal (dominância). Já no caso das espécies Cedrela fissilis (cedro-rosa) e 
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Alchornea triplinervea (Tapiá), o alto VI se resume a ocorrência pontual de 

exemplares únicos de grande porte. 

Exemplares mortos foram amostrados em 66,6% das parcelas 

amostradas na segunda campanha contra 55,5% da primeira campanha. As 

espécies mais frequentes encontradas no presente estudo foram Anadenathera 

colubrina (angico) e Matayba elaeagoides (miguel-pintado) ambas ocorrendo 

em 44,4% das parcelas amostradas, seguidas de Gymnanthes klotzschiana 

(branquilho), Lafoensia pacari (dedaleiro), Syagrus romanzoffiana (jerivá), 

Casearia obliqua (guaçatunga-branca) e Annona sp. (ariticum), com 33,3% 

cada. Nenhuma espécie ocorreu em todas as unidades amostrais. 

A família botânica Myrtaceae representou a maior riqueza da área de 

estudo, 11 espécies, seguida de Lauracea com 7 espécies. A família 

Euphorbiaceae obteve o maior Valor Importância com 31,01 (Figura 7), seguida 

de Fabaceae, que agora soma VI =29,83.  

 

FIGURA 7 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS FAMÍLIAS DO COMPARTIMENTO A. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = FREQUÊNCIA 

RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 
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Distribuição diamétrica 

 

A distribuição dos indivíduos em classes diamétricas pode ser 

visualizada no gráfico abaixo (Figura s8). Nota-se uma redução na frequência 

de indivíduos à medida que ocorre o aumento de diâmetro, o que configura 

uma distribuição exponencial negativa, estrutura típica de florestas naturais 

equilibradas.  
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FIGURA 8 - DISTRIBUIÇÃO DOS INDIVÍDUOS POR CLASSE DIAMÉTRICA NO COMPARTIMENTO “A” EM 

RELACÃO AOS AMBIENTES FLORESTAIS NAS DUAS CAMPANHAS DE MONITORAMENTO DA FLORA 

AMOSTRADAS ATÉ O MOMENTO. 
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A disparidade observada entre a primeira e segunda campanha (2019 e 

2020), esta estritamente relacionada ao menor número de indivíduos, visto que 

os exemplares que morreram foram retirados das análises da campanha de 

2020, resultando num decréscimo homogêneo no número geral de indivíduos, 

como visualizado nas primeiras classes diamétricas. 

 

COMPARTIMENTO “B” 

Das nove parcelas permanentes analisadas no compartimento B do 

ambiente florestal, foram amostradas 24 espécies em 16 famílias, das quais 

Myrtaceae é a Família de maior riqueza, com 6 espécies, ou seja, 25% das 

espécies encontradas neste compartimento. Na sequência estão Fabaceae e 

Euphorbiaceae, com 2 espécies cada. As outras 14 famílias botânicas estão 

representadas por apenas uma espécie.  

No Compartimento “B” foi contabilizado um total de 54 indivíduos, o 

número médio de indivíduos em cada parcela foi de 6 (máx=15; mín=1).  

A riqueza média entre as parcelas foi de 3,6 espécies (máx=6; mín=1). 

A apresentação e a comparação dos índices de diversidade aqui 

apresentados têm o objetivo de retratar a diversidade da área de estudo de 

maneira objetiva, dando maior significância aos resultados, e serão 

especialmente importantes ao nível de comparação com as campanhas futuras 

(Tabela 7). 

 

TABELA 7: PARÂMETROS GERAIS PARA TODO O CONJUNTO DE DADOS AMOSTRADOS NO 

COMPARTIMENTO B. 

Parâmetros Total 2020 

Nº de indivíduos/fustes 54 

Nº de Espécies 24 

Nº de Famílias 16 

Densidade (ind/ha) 300 

Área Basal (m2/ha) 0.049 

Diâmetro médio (cm) 3.196 

Altura média (m) 3.748 
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Índice Shannon (nats.ind-1) 2.798 

Índice de Pielou (equabilidade) 0.869 

 

Parâmetros fitossociológicos – Compartimento “B” 

Na tabela abaixo estão apresentados os parâmetros fitossociológicos 

calculados para todas as espécies amostradas no compartimento B.  

TABELA 8. PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 24 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO B. 
DA – DENSIDADE ABSOLUTA (IND/HA), DR – DENSIDADE RELATIVA (%), FA – FREQUÊNCIA ABSOLUTA 

(%), FR – FREQUÊNCIA RELATIVA (%), DOA – DOMINÂNCIA ABSOLUTA (M2/HA), DOR – DOMINÂNCIA 

RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA, NI – NUMERO DE INDIVÍDUOS AMOSTRADOS.  

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoA VI 

Mollinedia clavigera 9 50 16.67 33.33 9.09 0.48 17.78 43.54 

Actinostemon concolor 10 55 18.52 33.33 9.09 0.34 12.58 40.19 
Coussarea contracta 6 33,3 11.11 11.11 3.03 0.43 15.70 29.84 

Myrcia splendens 3 16,6 5.56 33.33 9.09 0.33 12.18 26.83 

Trichilia elegans 3 16,6 5.56 11.11 3.03 0.11 4.00 12.59 

Prunnus sp. 2 11,1 3.70 22.22 6.06 0.07 2.69 12.46 

Cupania vernalis 2 11,1 3.70 22.22 6.06 0.03 1.11 10.88 

Myrtaceae sp3 2 11,1 3.70 11.11 3.03 0.11 4.01 10.75 

Gymnanthes klotzschiana 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.13 4.69 9.57 

Anadenanthera colubrina 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.12 4.42 9.30 

Myrtaceae sp2 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.08 2.87 7.75 

Morta 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.07 2.66 7.54 

Myrsine gardneriana 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.06 2.07 6.95 

Plinia sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.05 1.96 6.84 

Plinia floribunda 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.05 1.86 6.74 

Metrodorea nigra 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.04 1.62 6.50 

Picramnia sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.04 1.59 6.47 

Eugenia uniflora 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.03 1.14 6.03 

Miconia sellowiana 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.03 1.04 5.92 

Handroanthus sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.02 0.91 5.79 

Diospyros inconstans 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.02 0.91 5.79 

Eugenia sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.02 0.79 5.68 

Albizia sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.02 0.75 5.63 

Chrysophyllum gonocarpum 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.01 0.47 5.36 

Banara sp. 1 5,5 1.85 11.11 3.03 0.00 0.18 5.06 

Total:24 54 300 100 367 100 3 100 300 

 

No compartimento B, Mollinedia clavigera (pimenteirinha) é a espécie de 

maior valor de importância (VI= 43.54 pontos), junto com os exemplares 
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Actinostemom concolor (40,19 pontos), correspondem à aproximadamente 

28% de todo o VI. Esta última sendo a mais numerosa com 10 indivíduos 

presentes em 33% das unidades amostrais.  

 

 

FIGURA 9 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO B. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = 

FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

Mollinedia clavigera (pimenteirinha), Actinostemom concolor 

(carrapateiro) e Coussarea contracta, possuem um alto Valor de Importância 

(VI), principalmente devido ao grande número desses exemplares amostrados, 

que juntos corresponde a ceca de 46% dos de todos os indivíduos no 

compartimento B, o que influi diretamente na área basal (dominância), visto 

que não há variações diamétricas significativas na respectiva classe.  

As demais espécies se apresentam mais homogeneamente em relação 

a esses três parâmetros, não representando grandes variações. 

As espécies mais frequentemente encontradas no presente estudo 

foram, Mollinedia clavigera (pimenteirinha), Actinostemom concolor 

(carrapateiro) e Myrcia splendens (guamirim-chorão) todas ocorrendo em 
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33,3% das parcelas amostradas. Nenhuma espécie ocorreu em todas as 

unidades amostrais. 

Não houve incremento de espécies mortas no compartimento B até o 

presente momento. 

Com o recrutamento de um novo indivíduo de Actinostemon concolor, a 

família Euphorbiaceae segue com o maior número de indivíduos amostrados 

no compartimento B (10). E família Myrtaceae apresentou a maior riqueza (6 

espécies), dentre as famílias analisadas no compartimento B (figura 9). 

 

FIGURA 10 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS FAMÍLIAS BOTÂNICAS AVALIADAS COMPARTIMENTO B. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR 

= FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

COMPARTIMENTO “C” 

No compartimento C do ambiente florestal, foram amostradas 31 

espécies em 15 famílias durante a segunda campanha de monitoramento da 

flora, das quais Myrtaceae é a Família de maior diversidade e também a de 

maior riqueza, com 10 espécies, cerca de 30% de todas as espécies 

deparadas no compartimento C. Na sequência Euphorbiaceae, com 4 

espécies, e Rubiaceae, Lauraceae Melastomataceae e Meliaceae com duas 
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escpecies cada. As outras 14 famílias botânicas estão representadas por 

apenas uma espécie.  

No Compartimento “C” foi contabilizado um total de 61 indivíduos, 14 a 

mais do que na campanha anterior. O número médio de indivíduos em cada 

parcela foi de 8 (máx=13; mín=3). Havendo um incremento significativo em 

relação à campanha anterior que foi de 5,2 indivíduos. Ja a riqueza média entre 

as parcelas foi de 4,66 espécies (máx=11; mín=1). 

 

TABELA 9 - PARÂMETROS GERAIS PARA TODO O CONJUNTO DE DADOS AMOSTRADOS NO 

COMPARTIMENTO C. 

Parâmetros Total  

Nº de indivíduos/fustes 61 

Nº de Espécies 31 

Nº de Famílias 15 

Densidade (ind/ha) 16944 

Diâmetro médio (cm) 0,274 

Altura média (m) 0,825 

Índice Shannon (nats.ind-1) 3,199 

Índice de Pielou 0,962 

 

Parâmetros fitossociológicos – Compartimento “C” 

Na tabela abaixo estão apresentados os parâmetros fitossociológicos 

calculados para todas as espécies amostradas no compartimento C.  

TABELA 10 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 31 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO 

C. DA – DENSIDADE ABSOLUTA (IND/HA), DR – DENSIDADE RELATIVA (%), FA – FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA (%), FR – FREQUÊNCIA RELATIVA (%), DOA – DOMINÂNCIA ABSOLUTA (M2/HA), DOR – 

DOMINÂNCIA RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA, NI – NUMERO DE INDIVÍDUOS AMOSTRADOS. 

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Actinostemon concolor 8 22,22 13,11 22,22 4,76 0.02 17,82 35,7 

Mollinedia clavigera 5 13,88 8,2 22,22 4,76 0.01 10,5 23,46 

Gymnanthes serrata 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.02 16,54 20,56 

Gymnanthes 
klotzschiana 

3 
8,33 

4,92 33,33 7,14 0.01 6,34 18,4 

Myrcia splendens 5 13,88 8,2 33,33 7,14 0.00 2,79 18,13 

Faramea 
montevidensis 

2 
5,55 

3,28 22,22 4,76 0.01 8,26 16,3 

Morta 3 8,33 4,92 33,33 7,14 0.00 3,49 15,55 
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Myrsine gardneriana 2 5,55 3,28 22,22 4,76 0.01 4,87 12,91 

Myrciaria floribunda 3 8,33 4,92 11,11 2,38 0.01 4,44 11,74 

Myrtaceae sp3 4 11,1 6,56 11,11 2,38 0.00 2,49 11,43 

Myrciaria tenella 3 83,3 4,92 11,11 2,38 0.00 1,27 8,57 

Aspidosperma sp, 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 2,57 6,59 

Trichilia catigua 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 2,45 6,47 

Casearia sylvestris 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 2,22 6,24 

Myrciaria sp, 2 5,55 3,28 11,11 2,38 0.00 0,57 6,23 

Lauraceae sp 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 1,93 5,95 

Trichilia elegans 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 1,83 5,85 

Picramnia sp, 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 1,76 5,78 

Myrtaceae sp1 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 1,56 5,58 

Miconia petropolitana 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 1,1 5,12 

Araucaria angustifolia 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,9 4,92 

Metrodorea nigra 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,87 4,89 

Rudgea jasminoides 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,56 4,58 

Plinia sp, 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,54 4,56 

INDETERMINADA 2 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,48 4,5 

Prunnus sp, 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,4 4,42 

Miconia sellowiana 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,38 4,4 

Plinia floribunda 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,31 4,33 

Myrtaceae sp2 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,27 4,29 

Sorocea bonplandii 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,26 4,28 

Cinnamomum 
sellowianum 

1 
2,77 

1,64 11,11 2,38 0.00 0,16 4,18 

Myrcia palustris 1 2,77 1,64 11,11 2,38 0.00 0,08 4,1 

Total: 31 61 244,1 100 466,62 100 0 100 300,01 

 

Actinostemom concolor (carrapateiro) apresenta o maior valor de 

importância de todos os indivíduos amostrados no compartimento C (VI= 35,7), 

este valor está diretamente relacionado ao grande número desses exemplares 

amostrados, 9 indivíduos que representam cerca de 15% dos indivíduos 

amostrados no compartimento C. 

A espécie Mollinedia clavigera, com 23,46 pontos, apresenta o segundo 

maior valor de importância do compartimento C.  

As espécies Gymnanthes klotzschiana (branquilho) e Myrcia splendens 

junto com as espécies encontradas mortas apresentaram a maior frequência 

ocorrendo em 1/3 das parcelas vistoriadas.  
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As demais espécies se mostraram mais homogeneamente distribuídas 

não apresentando grandes variações em relação ao VI. Das 32 espécies 

presentes no compartimento C, 20 delas foram amostradas somente uma vez, 

ou seja, 62,5% do total. 

 

FIGURA 11 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS ESPÉCIES AMOSTRADAS NO COMPARTIMENTO C. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = 

FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

A família botânica Myrtaceae apresentou a maior riqueza e diversidade 

dentre as espécies analisadas no compartimento C (10 espécies), e segundo 

maior valor de Importância (VI=70,37), perdendo apenas para VI da família 

Euphorbiaceae (VI= 79,42) com 4 espécies amostradas. 10 Famílias foram 

representadas somente com 1 espécie. 
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FIGURA 12 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

FAMÍLIAS BOTÂNICAS AVALIADAS COMPARTIMENTO C. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = 

FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

 Campo Seco 

 

 Os resultados gerais obtidos para os compartimentos arbóreo-arbustivo 

e herbáceo nos ambientes de campo seco foram analisados separadamente e 

são apresentados abaixo.  

 

ESTRATO ARBÓREO-ARBUSTIVO 

 

Durante a segunda campanha de monitoramento da flora foram 

amostradas um total de 78 indivíduos de 18 espécies em 13 famílias, no estrato 

arbóreo-arbustivo das áreas de Ecótono entre Estepe gramíneo-lenhosa e 

Savana gramíneo-lenhosa, sendo Fabaceae e Melastomataceae as famílias de 

maior riqueza com 3 espécies representando 1/3 do total de espécies 

amostradas.  

O número médio de indivíduos em cada parcela foi de 65,33 (máx=30; 

mín=19). A riqueza média entre as parcelas foi de 6 espécies (máx=11; mín=7).   
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TABELA 11. PARÂMETROS GERAIS PARA TODO O CONJUNTO DE DADOS AMOSTRADOS NO ESTRATO 

ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE ECÓTONO ENTRE ESTEPE GRAMÍNEO-LENHOSA E SAVANA 

GRAMÍNEO-LENHOSA. 

Parâmetros Total 

Nº de indivíduos/fustes 78 

Nº de Espécies 18 

Nº de Famílias 13 

Densidade (ind/ha) 1300 

Área Basal (m2/ha) 0,214 

Diâmetro médio (cm) 4,182 

Altura média (m) 1,782 

Índice Shannon (nats.ind-1) 2,578 

Índice de Pielou (equabilidade) 0,892 

 

Na tabela abaixo se encontram os parâmetros fitossociológicos 

calculados para todas as espécies amostradas no Estrato Arbóreo-arbustivo 

das Áreas de Ecótono entre Estepe gramíneo-lenhosa e Savana gramíneo-

lenhosa. 

TABELA 12. PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 17 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO 

ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE ECÓTONO ENTRE ESTEPE GRAMÍNEO-LENHOSA E SAVANA 

GRAMÍNEO-LENHOSA. DA – DENSIDADE ABSOLUTA (IND/HA), DR – DENSIDADE RELATIVA (%), FA – 

FREQUÊNCIA ABSOLUTA (%), FR – FREQUÊNCIA RELATIVA (%), DOA – DOMINÂNCIA ABSOLUTA 

(M2/HA), DOR – DOMINÂNCIA RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA, NI – NUMERO DE 

INDIVÍDUOS AMOSTRADOS. 

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Qualea cordata 15 250 19,23 66,67 7,14 0,72 22,93 49,3 

Anadenanthera 
peregrina 

3 50 3,85 33,33 3,57 1,28 41,12 48,54 

Morta 7 116,7 8,97 100 10,71 0,1 3,29 22,98 

Erythroxylum 
cuneifolium 

8 133,3 10,26 100 10,71 0,06 1,99 22,97 

Leptolobium elegans 8 133,3 10,26 33,33 3,57 0,27 8,81 22,64 

Miconia ligustroides 6 100 7,69 100 10,71 0,04 1,37 19,77 

Miconia albicans 8 133,3 10,26 66,67 7,14 0,07 2,32 19,72 

Copaifera langsdorffii 5 83,3 6,41 66,67 7,14 0,12 3,74 17,3 

Aegiphila integrifolia 2 33,3 2,56 33,33 3,57 0,15 4,78 10,91 

Pinus sp, 2 33,3 2,56 66,67 7,14 0,01 0,35 10,05 

Miconia sellowiana 4 66,7 5,13 33,33 3,57 0,03 1,11 9,81 

Handroanthus 
ochraceus 

2 33,3 2,56 33,33 3,57 0,05 1,68 7,82 

Myrsine umbellata 2 33,3 2,56 33,33 3,57 0,03 1,05 7,18 
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Myrsine gardneriana 2 33,3 2,56 33,33 3,57 0,03 0,88 7,02 

Guapira sp, 1 16,7 1,28 33,33 3,57 0,06 2,06 6,91 

Matayba 
elaeagnoides 

1 16,7 1,28 33,33 3,57 0,05 1,45 6,31 

Moquiniastrum 
paniculatum 

1 16,7 1,28 33,33 3,57 0,02 0,61 5,47 

Byrsonima 
brachybotrya 

1 16,7 1,28 33,33 3,57 0,01 0,45 5,3 

Total: 17 78 1299,9 99,98 933,31 99,96 3,1 99,99 300 

 

Qualea cordata (pau-terra) é a espécie de maior valor de importância 

(VI= 49,3 pontos), que somando aos exemplares Anadenanthera peregrina 

(48,54 pontos), correspondem a cerca de 33% de todo o VI (Figura 13). 

Os 7 exemplares mortos correspondem a cerca de 8% do valor de 

importância total do compartimento. 

 

FIGURA 13 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

PRINCIPAIS ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE ECÓTONO 

ENTRE ESTEPE GRAMÍNEO-LENHOSA E SAVANA GRAMÍNEO-LENHOSA. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, 
FR = FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

Na Figura 14, é possível observar como cada espécie se comporta em 

relação ao Valor de Importância (VI). Por exemplo, Anadenanthera peregrina 

(angico) apresenta um alto Valor de Importância (VI), principalmente devido ao 



                                                                                                                      
 

Programa de Monitoramento da Flora 

35 
 

grande porte diamétrico destes exemplares, o que se reflete diretamente na 

área basal (alta dominância). Sete espécies foram amostradas apenas uma vez 

no presente estudo, parâmetro diretamente relacionado ao tamanho da área 

amostral. 

Fabaceae foi família botânica que apresentou o maior Valor de 

Importância no presente estudo e junto com a família Melastomatacae 

obtiveram a maior riqueza e diversidade, ambas com 3 espécies cada. 

 

FIGURA 14 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 

FAMÍLIAS DO ESTRATO ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE ECÓTONO ENTRE ESTEPE GRAMÍNEO-
LENHOSA E SAVANA GRAMÍNEO-LENHOSA. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = FREQUÊNCIA 

RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 

 

ESTRATO HERBÁCEO 

 

 Os resultados fitossociológicos do componente herbáceo das áreas de 

Campo Seco podem ser vistos na tabela 9. 

TABELA 13 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 15 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO 

HERBÁCEO DAS ÁREAS DE Áreas de Ecótono entre Estepe gramíneo-lenhosa e Savana 
gramíneo-lenhosa. CA – COBERTURA ABSOLUTA (IND/HA), CR – COBERTURA RELATIVA (%), FA – 

FREQUÊNCIA ABSOLUTA (%), FR – FREQUÊNCIA RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA. UA – N° 

DE UNIDADES AMOSTRAIS ONDE A ESPÉCIE OCORRE. 
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Espécie UA FA FR CA CR VI 

Axonopus siccus 8 180 51,0 509,9 51,0 102,0 

Periandra mediterranea 7 78 22,1 221,0 22,1 44,2 

Epidendrum secundum 1 30 8,5 85,0 8,5 17,0 

Calea parvifolia 5 17 4,8 48,2 4,8 9,6 

Poaceae sp1 2 12 3,4 34,0 3,4 6,8 

Croton splendidus 1 8 2,3 22,7 2,3 4,5 

Croton lundianus 2 7 2,0 19,8 2,0 4,0 

Asteraceae sp2 1 5 1,4 14,2 1,4 2,8 

Eragrostis polytricha 1 5 1,4 14,2 1,4 2,8 

Melastomataceae sp1 1 5 1,4 14,2 1,4 2,8 

Lomariocycas schomburgkii 1 2 0,6 5,7 0,6 1,1 

Apocynaceae sp. 1 1 0,3 2,8 0,3 0,6 

Cyperaceae sp1. 1 1 0,3 2,8 0,3 0,6 

Hypenia sp. 1 1 0,3 2,8 0,3 0,6 

Lamiaceae 1 1 0,3 2,8 0,3 0,6 

Total: 15 34 353 100 1000 100 200 

 

As espécies de maior VI identificadas no presente estudo foram 

Axonopus siccus (Poaceae) com 102 pontos, seguidas de Periandra 

mediterranea (Fabaceae) com VI= 44,2 e Epidendrum secundum 

(Orchidaceae) com VI= 17,0. Essas três espécies correspondem a 81,6 % do 

valor de importância total deste compartimento. 

 

FIGURA 15 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 15 

ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO HERBÁCEO DAS ÁREAS ECÓTONO ENTRE ESTEPE GRAMÍNEO-
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LENHOSA E SAVANA GRAMÍNEO-LENHOSA. CR = COBERTURA RELATIVA.  FR = FREQUÊNCIA 

RELATIVA. 

 

 Várzea 

 

 Os resultados gerais obtidos para os compartimentos arbóreo-arbustivo 

e herbáceo nos ambientes de várzea foram analisados separadamente e estão 

apresentados abaixo.  

 

ESTRATO ARBÓREO-ARBUSTIVO 

 

Das três parcelas permanentes analisadas no estrato arbóreo-arbustivo 

das áreas de Formação Pioneira com Influencia Fluvial (várzea), presentes na 

ADA da UHE Tibagi Montante, foram amostradas um total de 50 indivíduos de 

16 espécies em 9 famílias, sendo Asteraceae a família de maior riqueza com 5 

espécies. Frisando que uma das parcelas analisadas neste compartimento não 

apresentou nenhum indivíduo arbóreo-arbustivo. 

 

TABELA 14 - PARÂMETROS GERAIS PARA TODO O CONJUNTO DE DADOS AMOSTRADOS NO ESTRATO 

ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO PIONEIRA COM INFLUENCIA FLUVIAL (VÁRZEA). 

Parâmetros Total 

Nº de indivíduos/fustes 50 

Nº de Espécies 16 

Nº de Famílias 9 

Densidade (ind/ha) 833,333 

Área Basal (m2/ha) 0,043 

Diâmetro médio (cm) 3,076 

Altura média (m) 2,305 

Índice Shannon (nats.ind-1) 2,481 

Índice de Pielou 0,876 

 

Na tabela abaixo se encontram os parâmetros fitossociológicos 

calculados para todas as espécies amostradas no Estrato Arbóreo-arbustivo 

das Áreas de Formação Pioneira com Influencia Fluvial. 
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TABELA 15 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 16 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO 

ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS FORMAÇÃO PIONEIRA COM INFLUENCIA FLUVIAL. DA – DENSIDADE 

ABSOLUTA (IND/HA), DR – DENSIDADE RELATIVA (%), FA – FREQUÊNCIA ABSOLUTA (%), FR – 

FREQUÊNCIA RELATIVA (%), DOA – DOMINÂNCIA ABSOLUTA (M2/HA), DOR – DOMINÂNCIA RELATIVA 

(%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA, NI – NUMERO DE INDIVÍDUOS AMOSTRADOS. 

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI 

Pleroma oleifolia 12 200 24 33,33 5,26 0,1 13,37 42,64 

Schinus terebinthifolia 5 83,3 10 33,33 5,26 0,17 23,61 38,87 

Myrsine gardneriana 5 83,3 10 33,33 5,26 0,14 19,5 34,76 

Clethra scabra 6 100 12 33,33 5,26 0,09 12,67 29,93 

Vernonanthura 

westiniana 

2 33,3 4 66,67 10,53 0,04 5,03 19,56 

Morta 3 50 6 66,67 10,53 0,02 2,36 18,89 

Erythroxylum deciduum 4 66,7 8 33,33 5,26 0,03 4,46 17,72 

Baccharis dracunculifolia 3 50 6 33,33 5,26 0,02 2,97 14,24 

Prunnus sp, 2 33,3 4 33,33 5,26 0,03 3,68 12,94 

Campovassouria cruciata 1 16,7 2 33,33 5,26 0,03 4,7 11,96 

Persea venosa 1 16,7 2 33,33 5,26 0,01 1,66 8,92 

Erythroxylum sp, 1 16,7 2 33,33 5,26 0,01 1,66 8,92 

Baccharis semisserrata 1 16,7 2 33,33 5,26 0,01 1,49 8,75 

Miconia hiemalis 1 16,7 2 33,33 5,26 0,01 1,17 8,44 

Ocotea pulchella 1 16,7 2 33,33 5,26 0 0,66 7,92 

INDETERMINADA 3 1 16,7 2 33,33 5,26 0 0,56 7,82 

Baccharis sp, 1 16,7 2 33,33 5,26 0 0,46 7,72 

Total: 16 50 833,5 100 633,29 99,96 0,71 100,01 300 

 

A Espécie de maior valor de importância identificada no presente estudo 

foi Pleroma oleifolia (Melastomataceae) com VI=42,64 seguida de Schinus 

terebinthifolia com VI=38,87 e Myrsine gardneriana com VI= 34,76, que juntas 

somam 38,7% de todo o valor de importância do compartimento (Figura 16). 
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FIGURA 16 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 16 

ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO PIONEIRA 

COM INFLUENCIA FLUVIAL. DOR = DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = 

DENSIDADE RELATIVA. 

 

 

FIGURA 17 – NÚMERO DE ESPÉCIES E RESPECTIVAS FAMÍLIAS BOTÂNICAS IDENTIFICADAS NO ESTRATO 

ARBÓREO-ARBUSTIVO DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO PIONEIRA DE INFLUENCIA FLUVIAL. DOR = 

DOMINÂNCIA RELATIVA, FR = FREQUÊNCIA RELATIVA, DR = DENSIDADE RELATIVA. 
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ESTRATO HERBÁCEO 

 Os resultados fitossociológicos do componente herbáceo presente nas áreas 

de Formação Pioneira com Influencia Fluvial, localizadas na ADA da UHE Tibagi 

Montante podem ser vistos na tabela abaixo 12. 

TABELA 16 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS DAS 28 ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO 

HERBÁCEO DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO PIONEIRA COM INFLUENCIA FLUVIAL. CA – COBERTURA 

ABSOLUTA (IND/HA), CR – COBERTURA RELATIVA (%), FA – FREQUÊNCIA ABSOLUTA (%), FR – 

FREQUÊNCIA RELATIVA (%), VI – VALOR DE IMPORTÂNCIA. UA – N° DE UNIDADES AMOSTRAIS ONDE A 

ESPÉCIE OCORRE. 

Espécie UA FA FR CA CR VI 

Saccharum sp1 10 685 62,90 524,18 62,90 125,80 

Rhyncospora corymbosa 3 130 11,94 99,48 11,94 23,88 

Eryochrysis cayennensis 5 75 6,89 57,39 6,89 13,77 

Lomariocycas schomburgkii 6 35 3,21 26,78 3,21 6,43 

Poaceae sp2 1 25 2,30 19,13 2,30 4,59 

Lytoneuron lomariaceum 4 22 2,02 16,84 2,02 4,04 

Convolvulaceae sp. 4 15 1,38 11,48 1,38 2,75 

Selaginella sp. 1 15 1,38 11,48 1,38 2,75 

Sphagnum sp. 2 13 1,19 9,95 1,19 2,39 

Chrysolaena platensis 1 10 0,92 7,65 0,92 1,84 

Plantaginaceae sp1 1 10 0,92 7,65 0,92 1,84 

Bidens sp. 3 8 0,73 6,12 0,73 1,47 

Eleocharis sp. 1 8 0,73 6,12 0,73 1,47 

Leandra sp1 3 8 0,73 6,12 0,73 1,47 

Andropogon bicornis 1 5 0,46 3,83 0,46 0,92 

Chaptalia sp. 1 4 0,37 3,06 0,37 0,73 

Cuphea sp. 1 3 0,28 2,30 0,28 0,55 

Lippia pumila 1 3 0,28 2,30 0,28 0,55 

Chaetogastra gracilis  1 2 0,18 1,53 0,18 0,37 

Cyperaceae sp2. 1 2 0,18 1,53 0,18 0,37 

Doryopteris sp. 1 2 0,18 1,53 0,18 0,37 

Erechtites valerianifolius 1 2 0,18 1,53 0,18 0,37 

Mayaca sp. 1 2 0,18 1,53 0,18 0,37 

Asteraceae sp1 1 1 0,09 0,77 0,09 0,18 

Begonia sp. 1 1 0,09 0,77 0,09 0,18 

Lobelia sp 1 1 0,09 0,77 0,09 0,18 

Melastomataceae sp1 1 1 0,09 0,77 0,09 0,18 

Siphocampylus sp. 1 1 0,09 0,77 0,09 0,18 

Total: 28 59 1089 100 833,33 100 200 
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A espécie de maior VI identificada no presente estudo foi Saccharum 

sp1 (Poaceae) com 125,8 pontos, sendo está a que mais abundante e que 

melhor caracteriza o compartimento herbáceo da vegetação de várzea com 

cobertura total 63% do compartimento. As duas espécies subsequentes, 

Rhyncospora corymbosa (Cyperaceae) e Eryochrysis cayennensis (Poaceae) 

com pontuaçãoes 23,88 e 13,77 respectivamente, representam outro 18,8% do 

valor de importancia do compartimento. As demais espécies apresentaram um 

VI abaixo dos 7 pontos (figura 18). 

 

FIGURA 18 - PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS QUE COMPÕEM O VALOR DE IMPORTÂNCIA DAS 28 

ESPÉCIES AMOSTRADAS NO ESTRATO HERBÁCEO DAS ÁREAS DE FORMAÇÃO PIONEIRA COM 

INFLUENCIA FLUVIAL. CR = COBERTURA RELATIVA.  FR = FREQUÊNCIA RELATIVA. 

 

 TAXA DE MORTALIDADE E RECRUTAMENTO 

As taxas de mortalidade e recrutamento dos indivíduos estudados 

durante a campanha de 2020 foram analisadas separadamente em relação a 

cada compartimento e comparadas em referência aos indivíduos analisados na 

campanha anterior (2019), ou seja, um ano após a primeira avaliação, e são 

apresentadas abaixo. Para os compartimentos herbaceos, ao inves do numero 
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de indivíduos, foram avaliados a frequência das espécies amostradas em 

relação a cada compartimento (Tabela 17). 

TABELA 17 – TAXAS DE MORTALIDADE E RECRUTAMENTO DOS EXEMPLARES AVALIADOS NAS UNIDADES 

AMOSTRAIS DURANTE A SEGUNDA CAMPANHA DE MONITORAMENTO DA FLORA DA UHE TIBAGI 

MONTANTE (2020).  

  
Florestal 
A 

Florestal 
B 

Florestal 
C 

Campo 
Arb. 

Várzea 
Arb. 

Campo 
Ervas 

Várzea 
Ervas 

N°indivíduos (ou 
frequência)  2019 

205 54 47 64 37 (26) (36) 

N°indivíduos (ou 
frequência)2020 

208 54 61 78 50 (37) (63)  

N°indivíduos mortos ou 
(frequência) 2020 

13 0 3 3 3 (1) (4) 

N°indivíduos recrutados 
(ou frequência) 2020 

4 0 14 14 12 (11) (27) 

Taxa de mortalidade % 
2020  

13,18 0 6,38 10,93 27,02 3,84 11,11 

Taxa de recrutamento % 
2020  

1,44 0 22,41 18,3 23,91 27,7 44,06 

 

 

 

 

 CONDIÇÕES HÍDRICAS DO SOLO 

 Para a análise do comportamento de algumas espécies em realação ao 

aporte de água próximo os seus sistemas radiculares, foram analisados “in situ” 

a presença e o nível do lençol freático nos primeiros 50 cm do solo, juntamente 

com a distância média das unidades amostrais em relação à borda do 

reservatório (NA). Os resultados (valores aproximados) são apresentados na 

tabela abaixo. 

TABELA 18 – CONDIÇÕES HÍDRICAS VISUALIZADAS “IN SITU” NAS UNIDADES AMOSTRAIS AVALIADAS NA 

SEGUNDA CAMPANHA DE MONITORAMENTO DA FLORA DA UHE TIBAGI MONTANTE (2020). 

 Distância do 
reservatório 

Nível do lençol 
freático 

Declividade 
do terreno 

Compartimentos 
(CURCIO, 2007) 

PF1 3,5m >50cm moderada Semi-hidromorfico/ 
nao-hidromorfico 

PF2 0m >50cm suave Semi-hidromorfico/ 
nao-hidromorfico 

PF3 10m >50cm suave Semi-hidromorfico/ 
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nao-hidromorfico 

PF4 0m 30cm suave Hidromorfico 

PF5 3m >50cm moderada Semi-hidromorfico/ 
nao-hidromorfico 

PF6 0m 15cm baixa Hidromorfico 

PF7 7,5m >50cm baixa Semi-hidromorfico/ 
nao-hidromorfico 

PF8 18m >50cm baixa Semi-hidromorfico/ 
nao-hidromorfico 

PF9 30m 30cm baixa Hidromorfico 

PC1 0m afloramento suave - 

PC2 0m afloramento suave - 

PC3 0m afloramento suave - 

PV1 50m 0 a 15 cm plana Hidromorfico 

PV2 50m 0 a 15 cm plana Hidromorfico 

PV3 50m 0 a 15 cm plana Hidromorfico 

 

 As áreas de ecótono entre estepe gramineo-lenhosa e savana gramineo-

lenhosa (campo seco), por estarem inseridas sobre uma matriz rochosa, 

(arenito furnas), portanto impermeáveis à água, não apresentaram alterações 

expressivas em relação à elevação do nível do lençol freático até o presente 

momento. 

 As áreas de várzea, por já estarem inseridas em um ambiente 

hidromórfico, embora apresentem baixa altitude e influência direta do rio Tibagi, 

não foi constatado um maior aporte no nível de saturação hídrica no solo. 

Em suma, os ambientes constatadamente afetados pela elevação de 

lençol freático oriundas da formação do reservatório artificial, foram os 

ambientes florestais aluviais, principalmente os ambientes com baixo nível de 

inclinação do terreno, ou seja, as unidades PF4, PF6 e PF9 (figura 19). 
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Medição do nível do lençol freático no interior da 

Parcela florestal 4 (PF4). 

Detalhe da medição do nível do lençol 

freático da Parcela PF4, com auxílio da 

trena (aproximadamente 30 cm). 
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Detalhe da medição do nível do lençol freático no 

interior da Parcela floretal 6 (aproximadamente 15 

cm). 

Afloramento do lençol freático na PF9 

(seta). Nota-se também a proximidade 

com exemplar arbóreo. 

Figura 19: Medição do nível do lençol freático no interior das unidades amostrais durante a 

segunda campanha de monitoramento da flora (2020). 

 

 Embora os dados referentes aos níveis do lençol freático não 

apresentem caracter comparativo, por não terem sido coletados na campanha 

antecedente à formação do reservatório, outros parâmetros foram constatados 

em campo, como por exemplo, a insalubridade em relação às espécies 

mesofilas (naturais de solos originalmente nao-hidromórficos), diretamente 

afetadas pela alteração do regime hídrico nestes ambientes. Como, por 

exemplo, alguns indivíduos adultos de Araucaria angustifolia, observadas em 

processo de apodrecimento de suas estruturas aéreas como ilustrada na figura 

abaixo (figura 20). 
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Proximidade de um indivíduo arbóreo de 
Araucaria angustifolia com a borda do 
reservatório. A seta branca indica a borda 
do reservatorio. 

Aspecto geral do indivíduo de Araucaria 
angustifolia (especie mesofila) em processo de 
apodrecimento das estruturas aéreas (folhas 
mudando de coloração). 

Figura 20: Impacto causado pela elevação do nível do lençol freático na espécie mesófila, 
Araucaria angustifolia, em um setor de floresta aluvial de baixa declividade próxima à 
bordadura do lago artificial, reservatório da UHE Tibagi Montante (março de 2020). 

 

 

 Espécies exóticas invasoras de ambientes naturais 

Tendo em vista a tradição do cultivo de espécies arboreas exóticas no 

estado do Parana, algumas dessas epecies, por nao apresentarem um manejo 

adequado, apresentam a caracteristica invasora de ambientes naturais. Estas 

dominam o espaço das espécies nativas, sombreando-as e retirando os 

nutrientes do solo, o que diminui a capacidade de variabilidade da flora e fauna 

(IAP, 2012), sendo a segunda maior causa de extinção de espécies no mundo, 

sendo o gênero Pinus o maior causador de extinções por invasão (Bechara, 

2003). 
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Espécimes de Pinus spp. foram frequentemente e abundantemente 

encontrados na ADA do empreendimento, e durante o presente estudo, foram 

recrutadas em duas parcelas de campos naturais alocadas nos ambientes 

remanescentes de ecotono entre estepe gramíneo-lenhosa e savana gramíneo-

lenhosa (PC2 e PC3). Espécies de Pinus sp. também foram frequentemente 

observados invadindo ambientes de formação pioneira de influencia fluvial 

(várzea). Esta espécie impede a regeneração natural da vegetação nativa se 

mostrando uma problemática, sobretudo para a manutenção das Unidades de 

Conservação de todo o mundo. 

  

Area de cultivo de Pinus sp. recentemente 
colhida, e com novo plantio. Nota-se a 
proximidade com o reservatorio da UHE 
Tibagi Montante. 

Invasão de espécimes do gênero Pinus sp. na 
em área de preservação permanente da UHE 
Tibagi Montante em relicto de ecotono entre 
estepe gramíneo-lenhosa e savana gramíneo-
lenhosa. 
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Detalhe do interior da parcela PC1, localizada 
na margem direita do rio Tibagi. Nota-se a 
presença de indivíduos arbóreos de Pinus sp., 
espécie exótica e invasora de ambientes de 
campos naturais. 

Aspecto geral de uma área de Formação 
Pioneira com Influencia Fluvial (várzea) 
localizada na margem direita do rio Tibagi 
(parcela PV2). Ao fundo da imagem pode-se 
observar também exemplares de Pinus sp. 
crescendo sobre a APP. 

 

 

 Considerações finais 

Para a adequada análise das taxas anuais de recrutamento e mortalidade 

se faz necessário uma análise comparativa com campanhas regulares que a 

precedam. Com isso, os resultados aqui apresentados são referentes somente 

ao comparativo anual entre as campanhas 1 e 2, não apresentando números 

alusivos à estrutura dos ambientes naturais anteriores a implantação do 

empreendimento. Desta forma, a análise comparativa destas variáveis se 

consolidará somente após os resultados obtidos em futuras campanhas. 

Contudo, no geral, excetuando a análise do compartimento B dos 

ambientes floretais, onde não houve nenhum incremento e nem perda de 

indivíduos, os resultados prévios dos demais componentes arbóreo-arbustivos 
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aqui apresentados indicaram uma instabilidade na dinâmica da área estudada, 

ou seja, nota-se um  desequilíbrio entre as taxas de ganho/perda de seus 

indivíduos, principalmente em relação aos indivíduos regenerantes do 

componente C, onde foi observado 3 mortes porém 14 novos indivíduos. 

Por outro lado, as análises fitossociológicas das parcelas florestais PF3 e 

PF5 classificadas no último estudo como estágio avançado de sucessão 

ecológica, não apresentaram nenhuma perda de indivíduos durante o presente 

estudo, em comparação a campanha anterior. E dessas, a PF3 apresentou 

somente um único recrutamento na subparcela designada à análise dos 

indivíduos regenerante (compartimento C), corroborando com os resultados 

obtidos por SILVA, (2011) onde as taxas de mortalidade e recrutamento desses 

ambientes mais avançados tendem ao equilíbrio. 

A maior taxa de recrutamaento em ambientes florestais foi verificada no 

Componente C, compartimento designado à análise dos espécimes 

regenerantes, atingindo um valor de 22,41%. Esse resultado pode estar 

associado diretamente ao maior aporte de luz natural no interior do 

remanescente florestal, devido à interferência direta do efeito de borda 

proveniente do impacto causado na vegetação arbórea oriunda da formação do 

reservatório artificial. Uma vez que, o aumento da radiação da luz natural (lux) 

no interior desses ambientes favorece o desenvolvimento de espécies 

pioneiras de crescimento rápido, que ao superarem a altura de 30 cm passam 

a ser incrementadas nas análises (recrutamento). 

 A formação do reservatório da UHE Tibagi Montante levou a um 

comprometimento parcial da vegetacao florestal ripária da área diretamente 

afetada – ADA. A cota de inundação do reservatório atingiu parte dos 

remanescentes florestais mesófilos (sobre solos não-hidromórficos), 

proporcionando, em sua borda, a descaracterização hídrica originária desses 

ambientes, sobretudo nas areas com terreno menos inclinados.  

Esperar-se-ia que nos ambientes originalmente de solo não-

hidromórfico, com a elevação do nível do lençol freático a profundidade 
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superiore a 100 cm, ocorra uma gradativa alternância das espécies mesófilas 

por epécies de maior tolerância a saturação hídrica, espécies higrófilas e 

hidrófilas. Contudo, para constatação completa e adequada desta dinamica é 

necessário, nas próximas campanhas, sondagens de aproximadamente 1m de 

profundidade em todas as unidades amostrais para a constatação das demais 

classes de solo.  

Nenhuma das Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção segundo 

PORTARIA MMA Nº 443, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014, foi avaliada como 

“morta”. Contudo, um exemplar de grande porte de Araucaria angustifolia 

localizada na PF6 apresentou um dessecamento parcial das suas estruturas 

aéreas, típicas de sinais de apodrecimento, que por se tratar de uma espécie 

mesófila, pode estar relacionado intrinsicamente a elevação do lençol freático 

neste ponto em especifico. 
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 ANEXO 

ANEXO I - MONITORAMENTO FLORA A3 03_2019 

 

 

 

 

 

 


